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T

on IIHl.L1do- ao Oov 1'110 qll \ vnnila m

auxiliu dealgwnaf; empreza qu acham cmdim·

uldacl finan eira.', a on Il1a- o o iali ll\Ü do

E'Lado obllmad llu'mai p rig a fórmu .que

é aqu Lt'an forma o pod r pulli o em O"uro O"t'a­

. luilo onll'a o' ri' o do jOfro ou daimpI J\ iden ia,

com a aO'rr!'a\,unl de poel r colher qu m d \'

lcr b lO' li Cavore..

A'on'cllw-.-Ihc poi' o fal-'oumento ele ua

mi ào, a pratioa de um deliclo.

O 00\ erno nada tem. ão pa a de im;)lc'

admini tradol do b n alheio, epor i o não p íLl



faz e favol'c' n C~tl' 011 ('lqU II gl'upo de illdi"iLluo.'

sem comm '[Lei' 11ll1a e\poliac'Jo a lodo. u. outros

cidadão, em praticar um abu.'o de ronriill1ç'a pc1l'il

com o, contribuinte, CUjH.' Juola' uI',t'c ndadas ii

titulo d illl[1o lO 'ó podem '[' appli mlH~ a paga··

mento.' de scrviç,o Il'e.'lado Ú Na~{)o, nunca a
faYoL'e lndi \'icluae,',

Senão ~ li 'ilocles\'ii.II'ol1rudu'lodo impn.'l que'

de\'o er exclu.'i\'é.lmenl al1plieauo c'IS d· I zns

publicas, om mais r'não ainuêI (~ vccladu LlO' qll

O'o\'ernam baratear o I' dilo do paiz. uLili-

ando-o a cada ln 'tan l no inI re~ e d JarH'u­

lale , quan lo m "'mo em faval' elo erario lulJli (

elle ó deve ser U ado em momenLo alamilo~o';;,

1 apre enLe oeca ião oauxilio que L'C lama do

Governo não repl e nlarii: Óo fal.' am 1110 d 'Lia

mi ão, erla lambem r \olLanLe inju'Li u, ju

em relação a toda as eml r za' e capil.ae N que

ne 'Le momenLo perigam e )ue não eriam éluxili'3,­

do ,como, o que é pior, em r la <Ia a Lodo cruan lo'

não e limiLaram ó a e tuda?' devidamente o



I aiz a fel re da e'p ulaçilo
mpreza a loelo o' canto:

'111 lodo ell ha inlere~ 'e que

5

{ll'f110 Lle suns operações ma que a enLaram os
.'cu' mpl' hcnclimenLo em ba'e reae" isto é,
cllH:nallllo cm . LI auxilio capiLae di ponivei e
n.üo o Cl' dilo.

"', "' le imm n'

Ic\'ou o spil'ilO cI

cO:l"Clllliulcm lll.'

pel'igillll.
POI' CJu razào ha cl o Governo OCCOI reI' a un,

fJ uando nào p d OCCOLTeL' a todo. ?

. ~ li. ulllO' nào devem r iO'ua ' loclo,
idarlii.o ?

Quando ']::;'itn nüo [o et qual o l'iterio para a
, Icc\;ào do prot gidos .

c nào é ju la a prot cçào quando abrange toda
1I1TLcl indu Iria, porqueimporlai'Lo fa\oreeer uma

la e com odinheiro elas outra, torna- e elta um
rim~ quando v m amparar operaçõ;:, que c

ba earam no r dilO, com pLejuizoda, que e apoia­
Iam .Ln ba ~ qliclas e r ae .

Diz- que ha mpreza de plano devidamente
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e ludaLlo le pruu nl dire i1U ]ue pr i am 'er

soccorricléL.

Ha ni lo erro d apre 'la ao.
Uma dire çào prudente não toma o credilo por

base de Utl opera - \ ; nào mprcga apiln s de'

modo improduclivo: nio aITl'onla uma )'i~ .

m plano bem ludado' a ILl II que onla om

a diillculLlade fuLura - n ITa ' I1lc: . dl~

venceI-a .

Coo eguinLemenLe não ão La' a. em'[" zn' que

reclamam favor8 do 00\ mo, Il0eque cI 11 . não

preci amo
A que re lamam auxilio ,'ão c qLl na 'Ccram

do jogo aLI da impr viden ia, ão a que fIan 10-.

qua i ex lu Í\amenl no r dito, p n aram qu a

naLu reza do aIicel ee é ele n nhLI ma impOl'laneia

para a COnSLL'LLCção cio edifIcio.

Exi L m no paiz emprcza cujo capiLa ahiram

de sobra DC umulada cI" Loda a~ 18:_", m

cujo livros não figuram n LU de peZil 1- in 01'­

poração nem de cohone laçào; nem propina n Ln



pinO'lI.' l'eI melo,'; que preYiralll a. dimculdade'

pr '::Iol munil'am- c cio" meio de up ral-a ;

que limilamlll o ir lIlo d' U'L opera õe de

a ardo 001 ." onhe im lHo..:: e'pe ia d eu

fundador ,

111,.1' ZtlS ainda n80 \'irum faltal'-lhe nom

um ilil do.' 1'(' 'urso.' .0f1l quC' 'onlayp n.

J l'oO'l'j f l 111 li .' mbal'acaLlulll nl ~ 1 1'que

.'Cll~ a 'ioni la. lli10 pLQcisam lomal por empre ­

I i lJl oo api[aI qIIC .' li b cI' \' ri:) m.
E' .'8 nã ne 'ilam do fa\o1'e d nillguom e

nlui!o l11('no ela prol c ão offi ia!. EnLrelanlo ão

j) '([LI' np'J'an Ice ma Ttlção p rqu ó lia eon­

COITem mazm Ille para o augmenLo da riqu za

pulJli a, fixando no paiz O' capiLao aecumulaclo.

O Go\' mo, procul'an lo empr lar ü la áqu l­

la' quo por. i nào poel m ub i lir, já porque eon-

umiram impl'o lueLivamenl o eu capiLae; já

porqu . nunca Q. tÍ\eram senão fi ticio ,arvoru- e

em inimiO'o da op raçõ I gilima porque ,em

oppÔr-lh lima ornpeleneia illieita o perigo a,
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como (lcm ~CI' quanta, .80 1'·'iLil,' com Ln\" I'C'

ofn iae', E lt 'im mala lodo n illC' I1li\'o 11 a.' 'oc'ia­
"10 do capital ao trabalho,

Mai' qu lodo. o' (\I'O'lll11el1lo quc pO.'.JIllO'

proelllzir conlra a inl ri' I'oneia 0'0\' rlliJfI1 nla/na

rida' c onomi 'a elo eOllllll 'r 'iu, faliam a 'gllin~

te pala\Ta:, eXlralliclas do [J81' I' I' IHl pOli o apl'e­
'cnlaelo pela cOlllmisscio nom ada p lo Grilo
para e clarcccl-o olH' o a 'su mpio:

«O rco'ill1 n em qlP ruo iOll8m la c nlm d>

[l lividade J'c}JcUe a inlcL'\' /lçeiO lo Jloder puhlioo

amo l'cgulaqor Oll [on '!erador no ruo cionam n­

, la inclu.'ll'ia edo COllllllcr 'io' lalllomai [uanlo

a ua ae 'ão nem empr "c faz 'enUI' em prejlbi o
da iniciativa e em inJ'u, ticas " lalira',», .

A exc p ão que a tão pCl'P/l) ploria r 0T~1.'L' quiz
abrir encontra amai eri lcn L prova !e 'lIa i ln pra­
ceei ncia ne se de accordo lue I1lani[ lou no
eio da me 'ma commi são, d ele que se tratou de

l1rmar o meio pratico de paI-a em execução, de :­
accordo e e qu fez com que nenhum do alvi~



II' ,':'lI o' riJ ')!Jlin.',' 'e maioria de \'Olo: al\'o

II de I'csll'ino'il'-'c a rir ula Jo de nola~ in Ol1\'er,

li\'eis .omo m iu eI \'illul'i"lr a moeda: o que Juer

diz 'r-conJernlHl~(io nlJ 'olula á ieléa d inler­

\'('IlÇÜU om 'ial dil' ln, pai' que é materialmente

imjJossiLet a 'I1n('-,' 11 éio' LI forn ceI' alO'uma..

dl'Z-'Ilc1.' de mil rOlllus <'I' mpr za que ~ acham

'ln (lPIII'O:', sem produzir- e no\'a lJaisa I ambio,

maior d ~.'\'hlol'i:n~'{\() la:no da.

ingucJn p cI ri! Pl'u\'UI' [U a emL' <10 cI nola

ou d lilulo,' cI qual lU L' OS[ i llitO \' nlla a

cI p"'('ic.u' aillrlllll1üis o no o Illeiocir ulanl . '0

pl'im ir viria clLlO'l1lpnlar a lnorme ma a

elr nola illrol1\crLi\'ci' que jú I mo' no (lo'undo.

pr \' ruia a d 'locação e mo\'im nlo dc a ral'I

ela m ma qu' p"o\'id n ialm LlLe . acha in rlc

p I püniro I L' dilO.

Hefli la o Go\' mo olJr o guinlc di! 'mma:

Ou ha apila 'di 10ni\' i , ou não ba.

ba c não e (;0110 'am ne '8 em [ reza.' CO~1c i~

del'lula' bo ~ C \10J'lu ella nuo 111 oa rcc m
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aaranLia ba LiloLe., neslL: ta'O o Gor('l'110 nün

deve er mai racil e mui conll .'crnd 111 LI 11Ie

oeapiLalisLa, lanto lJ1ai~ qU<1IlLO o H\.itHlisln i1ITi.'C'1

o que é eu e o Go" 1'110 alTi ca o Cjll (. cln.'

oull'O .

e não ha capital" di 'poni"ci:, 111üo til' nntl:1

\'alo o ondo o do G \' I no aos t1eIJiIO' conlntllic1l1..,

pelas em preza, .

e o podere' puhli o' qu rem algllma rDU 'U
fazer cm fa, 0[' das in lu lJ'ia cio paiz, lan 'CIll 'LliL'

vi. La obre a.larifa adllancil'a "crá qll' ('lia 1110

orrerece eo. ejo para pl'e lal' muito bon. 'I'\'i 'o,.
Faça com que tcnlu.uTI ('nlraull ompl'lctll1cnlr

Iivreloela a'ma'llina ,uten i1ios,ferram~nli.l'

maler'ia -prima bruta e rnanllfa lUl'a la .

InfeJizmente9conlrarioéoquo 'et mpl'Dli aã

aLé agol'a.

E' a ,im que ainda ullimamenle se doúrmiJ o

mpo 1.0 ohre o feno, (',,'0 IDU 'cuJo cio Ll'abalJlO,

na phra::;e ele Coodorcel; augm nl.oLh cOlIsi ICl'n­

velmenle as taxa' obre a enxada, o alviüo,
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·a bigo],J/(((' outra ferram nla 1 l i loa lilulo de

prol eçclo ú indu lria nacional, como' la lIL 'n-
'ilio~ não r Ire. cnla m alaI or hllmano~ como

:0 a r namcnla 'lo operaria. n80 los' ma,'
mal 'lIla,' \'ila :: da indll'lria.

R lliclam a lU 11 'lU 'c a liam ii tesla do

Co\' I'no, anl d omprom II r o r c1i1opul li'ú
m fa\'or ele inlcl'cs,s parli ulare, c ,Iamo

1'10 qu Inl rim nüo I Ú pralica lo,

Tf

] aras \' zo' l mo, 01 sel'yatlo tanIa de orien-
la '80 'JIlfu:üo ell1 mal rit onomic:a como na
aclual tlu slã ti auxilio.' Ú' Jindustria ,

Quer i commi' 'üo nomea la para e:Luclar 11

a', umplo. IUCI' o pt' l1l'io Go\' rn a ham- 'c de léll
macio dominado pelo piril LI cOJl1pajxã que
não\'Oemain n' lU nciamanif ta.a 'olllt'aclic-

'ào polpa\' I cm que laboram clcsdtl cru ,ílILriIHlil1­

rlo él lin1culclade' ela pra 'iI ao ex 'c'~o cl cirCll­

lnc;,i\o fidu iario J apr. nl.am omo remecljo 'al\'Cl-
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dor, para a indl1stria que, otfrem oeH ilo de e-
mal, oaugmento d a· ciL' ulaçào.

O entimento de piedade é tào forte qu lhe
occultaoimm n oOTaram quC'vinlaotll ouro
a torJa a ela e lo paiz' c o Congre 30 tamlJ m
deixar que a plano'encia da suppli a fa a calal'­
lhe a voz da razão e do 1atrioti mo I \'ando-o Ü

mi ~ào ele alguma dez na d milhar el con-
lo cle papel fldu iario, ujo re ullado, paL'a algu­
mas cmpreza. lllcndicanl-, é apéna o p1'olon­
o'amenlo da agonia que a 1'u ia, e para outrp.
pedida animação a que d novo (' cnv r I m m
operaçõe ou~ada irrcfl' 'Ii la , o qll queL' diz r
lançal-a cm um Icdalo d clim ule1ael fUlllL'U,.
teremo ele lamen taL' um novo LTO d gravo
con equencia .

En trclan tO J oqLl mab pl'Cci a o paiz n I mo­
mento para de 'a omhro do L'cdHo, para tran­
(!uilliclacl ]a operaçõ legilil11 S pal'a occgo

I

de comme1'cio que não vem ele Ilonl m (I' rado
pelo jogo da BoI a Oll p la eonc1 - enclcncia ero\, r-
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!lamentaI, ma que ha longo annos trabalha, con­
quI tando palmo a palmo a po içào que oceupa,
a cumulando pouco a pouco ocapital que o habi­
lita a nà e'lender uppliee mãos ao podere
publj o. implorando uma c. mola, o que é mai::
preei o, diz mo. nó, é qu não e contrarie e. (
r a ã nall1lal e ben Oca que 'e manifc"'la rI
Ioda . a~ I iscs, porqu ella reprê, nta o e forço
cio organismo conomko do paiz para eliminaçào
elo mal qu o COrI .e . porqu ó ella fará de ap­

par er ele promplo tudo quanlo não pôde yher',
.'ú· olla Irarú a r lríc!;ào das OllCI'RÇÕ qlle
aI u aram do r dito, abl'in lo a.. im pa °a toda
fIuanla ap zar i olida e b 111 con Liluida',
Yl'm- mai uu meno, alrophiada porqll extra­
l,lho para ita roubaram-lhe a luz· °ar, unico
rIem nlo cio que preci am para ele oyoly r- e
com pujança,

Para o. Oltllc. pro luzido pelo abuso elo ('edito
... 1I !la um rcmedio: o retrahimento do Tedito.

Para corrio'iI"o eITeitos d 'up !'abundante



circulação jncol1Yerliy 1 'Ú lIa dou' 111 i

\'C Irioo'i1' a LIa quanticlad ou r [I' ar o LI moyi­

menLo, ambo procluzimlo m mo r. ullado

- r Iri ção da lran a çõ.~ omm r '.ia ..:,

A s ,jon ia não anil c oulro.' \' m Ijo~', a

IIi lOl'ia (inan eira cio 11 undo u~o ofT I' , ex m\l!o

lJl 0\1 Imeio, e 1'- o crI Lamo' le 'la y ['(Iade

tl ue ] ..afiamo a [[IICm qu [' lU e aI))' nll'

·om documeolo, m mu , pl'o"anclo o conlml'io

cio que afnrmamo.'.
Que o male qu c onol11 i am nl no' alllj()' Ll1

'üod,ic1o aoabu.oclo 'E' liLo; qLl 1-· IU['

.'ua" z é a on cquC\1 iü loo'ieu iiI "ilaY"l1 da.'

ex 'e"j"a' cmis -, \ru,n ·rll'ia.', ,iío cou '(I' que

lIão prctisamo d ,1110n 'Irar, porqll 'lu na
('on-ciC'n ia publica, ('o qu "mai'ainda) I' eo­

nllecicla' pelo propl'io G Y mo elcl man ira Il1ni:

per mploria e pro '\amacla' p la 'ommi-;'<1 por

clle nomcada para e ludar a que Ião cio: auxi­

)io .
Logo a cáusa' do mal e 'Lüo cop\lecidas; o
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111anll'.' da na.ção (11l I'elror rio.' ac(.;ioui 'Ia: c1

({ Igll ma.' cIlllll' za' '111 ap uro '?
(JUl' :rja ( G()\'erl1o aulol'Lnl1n a I'millil'

GO,oüo:nou '000 LI L apoli 'e' l'ccl'LiYei na,~ L' par­
1içüc fiscae, em pao'nm nlo ri impo~lo.

]:10 1111'1' dizrr llPll1 mai UC'IT! m no -emi ­

:i1u d lli1llcl-lllorl1a com juro poi que nino'uem
drixlll'á d I'L' '('bel' em pagamenlo um liLulo que
'aho ,'erü rI 'cLlir11) como clinheiro em {ualquer
r pal'lirJo n 'aI.

()llnndn a. .'im nüo eja, quando sa mi" cio

.:() Il'nllH por Jill1 dl'.'lo ar ptH' em gFO omma
i n rI ~ li 1't'fugi[\(.lu::; na caixa ~ E'conomica , nào
"crã n 1111"p (I" n;: 011 rfTril() ?

IJav rú plH'r '11111 l'n ainda alo'uem que não Gil a
que a timL' a ejrl'ltlacão é o me mo que emitlir
, Il1ma i!2't1al úqu lIa quc s c1c'loca'!

Cum mni.' (jllOOO:OOlMOOO de cil'cll\atão incoD­
ror'ircl, quem, !'iÍ capaz de imp di!' a queda elo
cambio almixo de j O'!

Ti ngu m por C('I (o.
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e infallir i' para qu' sC' l'c~lalJeler.'a n nn:'.'O

eedilo commOl'riHI 11 e.Il'aH,J:ril'o. pum <[ 1 :0

ll):,"[ III U' bar c ll1 pa',,!) ril'l1lE' r "P~I1l'O na

, nda dI) [1l'O,;e . .'n, sJo Hs qur Ipntl l'UI1 i. n1lo­

ri 'e l' i.l 1l0~S(;[ moeda ~ SPl'ÜO tl' qU(' "ie'I'clll dp:-.­

bn1\'al' o raminho por onde um dia IIH\"(·mlJ.~ de

'1111'[\[' lIa ]' o'illlcn ela ir ula<:ilo mclalli 'a,

_-,fiO {, esl , por'll1, o momento de ue 'llpapno­

nos dC'lallladam 1nl dr 'La mnlpl'in: pl'Onlt·t!Plllo,

que 'CU) ué 'u 'iJo OppOI'Llllla tlp!'c"-cnlfll'C'mo::- n ,':a'

rlC,'pl r,[pneio 'U illr\l.' , ,(1m n ('1'<-'11('" rir' \'('-ICI:~

fl'lIttiricill', ma omo lllJ1ll'ilnllnqul' I'OIl1Il ('idnllilo

'nt ndell10 cle" l' pro lal' ao nn~:(l pniz,

l>i ',I' ~lmjJlu'lraclo 'rlpLol' Ileste lJ1C 'll1uJoJ'}wt

qU pI' ·tcnel r ol'J'iO'i L' o cITci Los de .ulwl'ahull­

<1antl' eil'cula 'ão incoll" rti\' I <lec!' te nrlo-s O

auamrnto do pap I fiducial'io, ['a o 111 :mn qLI

t nlai' cxlinguir um in' ndio 0111 lwtl'Ol o,

'cio.' podo en Onll'Ul 111 Ihor companl('ão.

D 1 racLo) qU'il a medida qll ,c P LI aO. 1'epro-
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cnlanll1 : ela nH~ào cm 1',1\'01' ti I. af'cjtllli~tas de
algn?71((.'i Cl1lpl' Zê1: 111 apuro '!

()\II' .;;pja o <Juremo Clulori.:i dI a ('Illitlir

60,OOl):OOUSO()() de apolite: rcechir is na: l'olla1'­
1jJ1C~ Ii 'ra ': l'm pagamento dr. jlllllo,~10.',

L'to Il'll']' diz! r 11 m mai Ilcm mCll0, -cmi ­

,';10 cle ]Hlpel-moel1a com jUl'O , poi::. que nil1QllCl1l

dcixill'ú dI' )'('("('1)01' cm pagilmenlo um titulo que
nh St;\'i', J'l,(,t;birl() como c1inll iro cm fjualqu r

r pMI il'ÜU fi. ral.

()ll,lllllll a. ,im nü . c.ia, quando cs a cmi~ ào
ú li nllil por fim cI Joca1' c pt)!' em gF( omma

j L1C'L'lP: ali I'(lfugia la na caixa ~ conomicas, não

~rl'Ü(1 () I I' mn~ .., (lI] f'fTriln '?

HeI\' lÚ pnn- nlnra aInda aln'uem qu l1jO aliJa
Cju actirHI' [l rir 'ulacão ' o me~mo qu emillir

somma iglln I úqnclla quo " clc::-Ioca '?
Cum mai' (jO.OOO:OOO.~()OO de ii' ula610 incon-

" .
"1'si" I, quem" rú capaz deil11l1elir a quedado
cambiu al>'Ji~o cI 10 '?

Ti nCl'u m por ·el'lo.



e inf<.lli\'ei: p·tra que sI' I'(;;:,lallcl 'I:U o no ':n

"r di\ ('ommcl'i'ial nu ' IL'an~l)il'o. para ([llI' :e

I 'SJ Ln ll'clu I' "11 passr lil'lllC Cl :-;1' l'\II'O ]H

'cnda dn proç::l'l'~"I), ,'ão a::' que I lltl 'rrl11 i \'alo­

rhll' U [lI '.'H mo da' scrão il' que Yicl'l'll1 de"­

bra\'ar o camiu!l [or und UlH dia ln Yl'1ll :' d

Cll\l'nl' !lU regimon ela dr ulnçilo melcllli -'a.

~Jo é c 'te POl'l'll1, o mOI1Jenlo d' ocr-uparmo­
no !lplalltaelallwnLc d Lcl malcria: II'Onwll( mo,
c[ue em lll'ca'Fto npp [lunn apl'C's Jllal'CI11US II S'Q~

tlc. [l1't'lI'llciosa,' icll'a. ,cm a ('\'rnl.. n dl' '(\-lilS

fl'u'lifil'( r. ma 'ombum\l'i!JuloquCI'omo ·id· 1<10

nlenclclllu e1ey ['pr lal' ao nO.','fl pniz.

Di.:, umJllu-;lrac!a cripla!' nc.'l nJesl11o..JoI'JUll

C[Ll' pi' '11'nele1' t;olTiO'il' a IT il :.; ele .'ll[wrnlmn­

elanl tóirClllcU:üo illcanverli\'el d 'cr lallt1[)-~c o

CllIQI1l nln do pap I fiducial'ia, em o 111 I. mu que

lcnlar extioguir um in nclia com pl'l!'oll'o.

,,\io.' plHlc en anIlaI' m 111 L' comparac'ü .

De facto) qU'll a medi la CJIIC' ,:c p LI aos I'Cpl'C-
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j 1"/.} ::J:) d' ('iITlI! 1::<1 I Otl O ;1;,'1'0 de omnHl'

'fIe [raz' 'íllpl'e 1l'IVO' el:11fl.j'O:II:,", " 1l0C,'II"lll

') l.'\n r li'!ft' n(',I~e il'J ','1)(':11) de pl'O 'lIl'iI n(1

) I'" I fi ); I':', (' (') 11 ) 'I ()'1'('I'la iI "10 ('I' '~ C

',1 " II lI'I,,'i:!, P');'q::(' (J \ ii leIa Olll'O de

',,') "J > (' 'Y)í'~:l:ll; IIÚ() ii ilgmcnlil eom

r. ',,; (' : "~lll!llLl d(' ('ittlil:iil('S {PiO r pro.cn

'n' H't~,; c.' pOl'l.ado ; (' eUltI O' Ifllur: pa1rall1l}

'1; li i I:l.' nf) t'~'1. '(\il/..;l'i('().

' .• ,j l': ui:lC)',I";:l fl:)I~:'I'/11 IIp''dil' a lni:a do

) I 1'1 "10' d \ [~) ;(' ,'{' II lZ('[' ('lt1 ('.·(\c(I<,'~10 o

li I) :l I .q:(} Ú~' i11(1 u~'Il'i I ',. I (,/:\1 que 'lCêl­

'r. (' I ltl('j iII' p:) !{'L'I (': tl (1(', ';I,' i ) ~ II :)f'rllil ,;

.l'''é1l'ilh [l:lI' O;J"!';!(:":p.., eh ('(""ii'); f]("le

"11), [1'1l':"l!1, 'lia S Jrú de nm, rigor incxo-

.. (;111. 0'[ l[('llcia de U[ cle' lj'!'lo SCl'i.l i1 rosLlÍc-
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çãO ainda maior de no 'o credito comm I'cial, a

ruina d()~ cla.,c. a ..;allll'iatLI., as dWi uldadc:,

.norme~ m tudo o~ 'cnll'o' li a lividadr do raiz.
~o exageramo : dizemo..; a verdac.l cru'~ com:)

ella dere er dila; nem te:]]! ' mol.i\' , p:lril pro­

ceder di(J~rentcmente. P lo contrario. onlla" ria

a !lOS a linguag fi c coo ulla cmo~ no 's 'illl ­

re se~ individuaes. Como sempre, florem. 'ó no,'

guia um pharol: o b mpublico: ó um sentim 1110

no dil'io'e apellna: Oamor d'l palri:l.

Vamo lel'minarentl'anclo ligeiram nt m uma

outra ordem de argum ntayào.

A ~ympnthia que no in 'pira o i1lu lraúo mini:­

t,i'o da finança. ; o le peito que lrjbulamo' ú. na

probidade; a lldmiração que \'ol<.1rpo a '('u: lal( 11­

lo. ; ode cjo ardente que nutrimo cle qu ' Oll-

erve . Ex. no, u po lo como um do: m Ihor :

aclmini tradore' da' finanl;as publicas quo tcm

tido o Brazil, Lllzell1 com que ou 'cmos 'hnmal' a

sua aLlen ão para um certo de a corda de jdéas,

que ç nota no' rnl;)lorio sobre o nego i a ~el1



21

'ill'nn. fa lo ., \ ql.e muilo a;H'o\' 'ila ú lhe e que

sll.'1 nlalOOs que vem, erl'undo no parece, dar o

g()l pv d \ gra.ç l na iL1.~.l de' auxili'lI' e:n;)I' zr mal

pô I'a ri a: ,

'e,'.'e Il'alH1lhn e oh II pi TI'aph" - Auxilio li

ind71,'tria - IeIllO.' o. eguilllr:

« 011 conll'al'io cm pl'in ipio ú inlel'\Cotão do

Governo 3:11 negocio. indll 'll'iae: e nilo linha na

lei Ca lIldad pal'll dispor lo dinheiro do 'O'ntri­

{mint~ nfi m cI h..,n ..Ji ial' cleternÚ'wuh ela se (o

illll. tI' mini 'Iro uil'iu mai..' 'orre lamente: d t r­

minado individuo.).

rOqtlC mc é li ilo (azel' I nho [eilo em favor de
in l.iLui ,e; ban 'i1l'ia~ 'omo cip a o iuçõe indu­

tl'ia . R on he 0, todavia, como diz nota\' -I eco­

nomi 'la, studando o papol do E tado na ordem

ecunomi 'a, que o pl'in ipio nâo ão [ormllli;l
mal.ll mali 'a,', om a quaos o meno~ 'a{ aze

l'e olvclll as que 'lõe" que Ih sào apre nladas e

fJ ue é prcci o estudaI-as no meio cm que e opera m

e com applicação ú p cio cI Irrl11 inada , »

I
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o i II : ',1':' rn i !! ~ 1'0 :I I d ' I ~':' "I:". II: 1::1 ~ f J (lf. J­

nomi.'i.l' (,:: ln;('i' l:n (" 1"'(1, ::i ';111 jil"li:;(' '" (1'(,

a i il ~ ( :";": I : 1') C) L i: ' ~ I I" I \ iti: (". I: () .11' . !

L )"l'r) .
- "" ......\..I ~ Il) l; ) '[ I \ :1 1 ' (' ) .; 1 ;, ',: ~ II I : I )' l; .. )"

foi al?l!'11 q.!;' '1IIIH"'~:i' ('\;'1 j'll.'i',"i{'I('il"

1',1 'o l' d'l T II ri ,t" r ,I' I! ,I Il' ~ I! I \, (I ti (' 1ii!' \ i [110 ;.

(U (;i:(' Hd,H~'~'C ! (il(1 íl 1:, n ('(I {: (' ',,(! :II,ldi(' I

em fayor ele Cmrl'(lZd~ qun nüo 81.\ d" i.lt{',",:e

COjl1 1111 111,

mia poli!: '(. (d I',: L,dlld(~ dI' fli: ('Ifo d . C I 'II, (,1'(1

uI o:! l:tI ~ni)l'('z t, q;[(' II',) li t: ':'(' irl!e: ''.' .. I' :,

pr' ,ncil'd. v'i')l:1 s"n:l') I 'l!I~·I.rII' i I'I:\':\I,!: 1::1 11( ",

O! Il'il):lil't, S'l [iI' IH1i!1 s~r ·('('.li II, p'II'(I ii pi ()",I(­

ridadc ~(>f'a 1,

« Se n <1u r! Id H p:"wrC'I'iddt!:' 1,:IIII;l' I ')(' <1('llil

.1igada Ú J;'o.;IQl' i(!'t ti díI.' inlc('( I • ;(' ; i I\'1: vidli \l' (~ ,

mas isLo não nutot'i';:l o l~sL1I(J a illLe '\'il ~;(jll [11'8­

Lo 't'J de asoeCfUrtll' a lll':.1t[)(,I'idü'l) d')" illdi\ i·luo.'.



e o E 'lado li\"s ,c di reito não ba uma Ó

COl! a, p r individual inlima que 'eja, na qual
ell não po'l \ lo,.{ic.:all1cnte inlenir. E te é o
p rirro. »

lpinancl para que o p der publico "enha em
O'COITO cI alO'uma mpl' za' inc1u.tl'iae , o iI1u -

tr mini 11'0 par e ta ilamenL a r dilar quee a.
mprczê.t ão cI utilidade commum; em o [ue o

auxilio a on Illado a' llmiria o ara ter ele fa"or
pe ::-oal, o qu:'\ ninO'uem I m o c.i1' iLo de pen ar,
cm ,i:la da maneira e cru pulo a e vera pela
qual t m S. Ex. o' ri I a pa La da Faz nda.

ExL1'anl1amo , poi • ou por outra, folgamo de
n ontrar no me mo relatorio o! a piaraph

1 enção de direito - o eO'uinle:
« con c .õ feita a mpreza que

fundam no paiz têm por fim alaraur o campo da
indu tria e di pen ar a importação e tranaeira)
allgmentando efacilitando ocon uma, não ó pela
ol1erta prom[ la do o'en 1'0 ao eonsumidor, como
11 la modicidade dos preços calculado pelas de pe-
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za elo Ll 't ia ae 'l'C,'ocnlatla ela i 111 pDI·talH ia lo

lucro lC'o'ilimo, ·OlltliIJ)(;. ([li cI \' ln fi ar muilo
cllJaixo da ela mel' aLiaria im p l'lada'; pai qu
e la '!legam o!Jrccarr ~'i1(1a com ti speza.' do
commí.' ão fI' l o ai nda mai' 0111 o dir i lo.'
aduaneiro.

« D . d qllC ao con ul11itlor nela :)âo dadas ale

vantagens, e tle '6 púcl obler o lI'onclo na 'ional

pelo pr ço e na' condi õc' cio .'lrano·ciro,. '.\. H'\

R \.ZJ\.O ([U a on '1110 a on Ião de i nçJo I

di reilo a tae mpreza. , 1 'EM ]~ J • TO E.' IGlR E~l- E

dacomm [oh<1oo..\.CRIFJCIO INDr PE~ AYEI para

que ejam 01 rlo. no algarismo do r cur o la
njão o 1aro deixaelo 11 la i n ,{,C ] Iireilo.'.

«O' (actos clemonstJ'wn qw' a ele açâo das la:l'a.

imposta ((OS generos estJ'nngeiros de q'l.te !zC6 < imi­

Tare na pJ'odtlJc('üO ?1actnnal Ó SERYE parn eleu61'

até ao custo ela mercadoria e t1'angeiJ'Ct o cln sua

c:ollgenere nacional.
(( ~ im e VAi'\T.\.GE1\ HA locam EXCL IYA-

MEl'\TE ti grando cmprcza ; nüo são parlitlwclus
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p"zo ('011 '/wúd(j)'. qlle> emúora iJldil'ect({7J1enf(',

para ella.' COJlCo/Te E~l GR.\.,'DE E C.\.U,

ria flaoTanle injllsli a iria abertamente
contra os mais srlo.' priw'/jJin, de economia politica

detenllinal']Jor 'unce, ,'ões, qlle-~lo E •.\.BI!: COliJO

ER.\O COlmE PO~lJlD.\ . II 111 que KOITO TEnIo--
pt' juiz ~ a indll lria jú labelcei la c ao
comm reio cru paga di!' ilo qlléllldo !' I 'elJe a

111 rcalloria. d LI tI afi 'o. »

Não púd d nlodo mui eo rgi comi a[ r
a id 'a I prolecção Ú' indu 'lria na 'ionae, ,

Exi t um aI y mocnll'oa linO'llugem elo primeiro
tapi o a do gUlldo;' o qu nota muita
rez 'enlre a voz elo olação a da razão,

o prim iro ,Ex, apre enta- e ecopomi la
'ontim nla1 omo Lamal'line c " ictol' Huo'o; no
cO'unelo> mai ,"cro qu Ba 'Iial ou Fo.~ ; inexo-

ra.\ el a ponlo d lU r r I cu ar ó. indu tria
aquillo que lhe é conc di lo cm qua i loelo o mundo



-o nlm la li\Te á mudlina o matel'ia prima,
ele qll pl'eci amo

P l'O'unlamo anom nó' :

a rantao'en' au[erida lPla' indu.Il'in do

paiz nào e e Lntl mal" o con umid I' : ~·üo

e\ lu i"am nlc p I'celJicli.1 pio' capilali la' que
a' pos uom ,o nào :üo, m I' :umo, ele inlcl'o:sr
geral, quae o' fundam nto~' 111 qu a nla

a opinião 1 qu o E'Lado der jnl nir em U

favor?

Comou ardocl c1ilopubli oem[avol'deindu.­
tdas que nào, ão digna daquillo que faz hoj
em qua i toda parL não corno Ia \ar ma om
acto de jn Liça, que é dar entrada liyre ao
in trumenlos de Lrabalho?

Pai vale meno o creclito publico cio que a.
centenas cle conlos que deixam a aUancl ga de
rec -bel' cm virtude de i ençõe de direito ?

Responda-nos o cri teria e o bOtI1 senso da
Noção.
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111

Pnlc.'l"('-nll~ Ir!' .ii'1 <lC'l11nl1 'Irado a lodo" o.:: pi­

ri tu: i II 'u:pci lo..: :

()Iie [l inl 'I'/' >j'('lH:ia orril·inl lia \'ida prhadn

( ) C'OI11I1l 'l'('jo niiu ~C' ju:,tifil'il nnlfl u: 11on:' ]1rill­

('i pio:, '

011(' (): UIl 'i1jn~ ('0111 que' ",r: prelende amparnr

I'IllP(,t'zel.' ~t'll1i-[nllida~, , mo um f(lYol' a dL'lrl'­

Illinn lu.' indi\'idllO' nesla capital. :cria um clcs­

(1('rl'lo que illJillilrii pro/'undam nlc a morali(I'H~('

dos pnd 'l'('~ plllJli ''I,', Cramo lIledida geral "impl'(l­

[ir'il\' 'I. pOl'lJlH l'allnm ao (~O\- mo os meiu'" d('

iHlllilnlur jll(lieio.fllll uI o c:tado da inlllllJ1 'm3

mpn'zn, C:i:lt'lltC\ no paiz, cio Amílz na::; (11)

Pral!l L' que niio Irhal'iam de "ir pr('.'slll'O~J: J1)

bU.ca dr dinlJcil'lJ hnhllo, lanlo l11(lis qualldll .~c

sabe ([ue (\'lil no~ lwliito da pnplll(H~ÜO consiticl'lll'

romo a lo dlUilo licito c all' IOlmwcl lesar o

Uon~l'Jlo .
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Que e au~i1io ria a declaração dc O'L1Cl'l'U

ao apitai, pai que a im 'I' am- '-111 uma

'omp tencia ilti 'ila, desanimando LIa <1 \.. 0 ia 'üo

('om o LI'i:1ba IllO ;

Qu traria a IJ' i:m do cambio, porqll "iria
i1ugrnenlar a pl'OClI m I arnbja ", quando aoa ria

ll{iO ullgmentava por i 'to, '011' guint m nt

pr duzir maior are 'Lia do o' n I' maior
diffi ulda l~ para o comm l'cio max\m pam ')

ela .. a "'alal'iada', que jú It j c1im ilmrl1l

podem "i ver.

amos agora mo Lrar qua o"' oLllro mal d
uma emL ão c1 60.000:000,000 ele litulo te e­
{)ivei nas trepa,rlições (l. cae. em Wl(Jamenlo de
'i/upo lo. 111 r la~ã.o ao' inler' elo T11 ouro.

São elle :

Perdas i.mm cHata

Ri co futuros;

Embaraço ao mecanLmo da op raçãc nnan­

ceiras do Eslado.
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Da' 11 rda. iml11cdialêL', a que mai élyulLa . a
}'I' ullanl ela quécl' do cambio, poi~ lJa ta que

baixe LI li pam LO para qu haja um pr juizo

II r a d 9.000:000s000 annUt \tn nteJ e Lto

.'0111 nlc m r lação no' acllW 'ornl romi o,
t'111 OUIO qu I \111 o E laclo.

O' ri 'co fulul'O fio palr arei '. Ba la con~i-

del'ar- qu o' no. 000:000$000 p elido", n lo o

caml i 10 n10 ral ruo mal. d \ 22.2.22:~21S222

111 ollro 1am r r - que sla indu tria 1180

p tlerão lula I' om a~ que xi I m c com a que e
:laiJelcecr m no fuluro,

E' claro 111 qual} lo uma mpreza" pre i am

c1 GO.OOO:OOO,NOO ajul'os para fazeraquillo qu

oulra" pocl m faz rcom _O.OOO:OOO$OOOd capilal

nào poc1 m supporlar a con urr n ia porque

ln mo lomanclo ó U 0"0 pt la jUlo da di\ida,

lia 111 ci 'adam ganhar mai 3.000:000$000
para orT r ('I' a u Cl cioni ~ti.l o me mo 1'e ul­
taclo 1ue a outra '.

Preci mo melhor ano a c1 mon Ira 'ào, afim
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de LlI.) [)l)_ 'U ' L' por lodo fé\(.:illll 111" ('01111 I'fl-

lllllldida.

l' ig'UI'l'-"C' d lia.' falll'ica ' iui ri l'i1 nw!lll' id 1'111 irn..; :

UllJa "ltllll'll'L:irla llCl 11'(" UllllO. pn "iltlll.'. qllilJldll

o (·tlllJ!lin L' 'l'l"n a 2.7, '01111'11 c'lulll'l('('ida qllnllllu

o carn\lio [('11' lO,

,'0 () ra pi lu I fll'C'" ':1 i'io pa 1'(\ o ('.'1([ IlL'!I'l'i 1I11' Illll

du ])l'ill1('ira roi l:j,OI)():OO()I~oon, glwl"lndn ri pl'O­

pOl'çiin 'IIII'C o Yillol' dn Jllocda, ,'Cl'ün PI'l'('i.'O.'

IdUWO:OOOjOOO pum n .'crl'llIHln.

\d 111 i lla-. (" ]101'('111. qu d('sla :i.()()O:()() l 000

l' 'pt'(' cnlalll 'apilnll'Cilliwd()(1 LIli!' fui Il'illl.'r(']'itln

lJéll'U a EUl'opa nu Ci111lJJÍO di :27 ( 11~·I)()IIH'.'(' (1'1i1 'i

impos irei 110 ca.:n Yl'l'ICI1I flll!' .'() figurillllo.'

para mo Irar qUC' porlrlllo ':-;(11' gt II ro,'o.' ('111110,'';(\

aro'um nliléilo c ,qLI(' a !liII'I'(~llrn dil morda ,1'1

se faça ~rltlil' 110.' dOll l~r('o' da SlJlllllHl 011
,

JO.OOO:OOO$noo. .\.inda a.', illl ellr()llll'illlln~ (\

lll'rc . idade de 3.2.000:000.s000 para n pl'udu('(:iio
igucl1 Údil fuilri('u c. ln\) lC'cidacolll'1 ;,).OOO:OOOI·()OO
. (\ de 'npilêll ; lllll'qll(:' 1().OOO:O()()~OOO (10 ':lllllljO
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de:..i cquiral m a zi.OOO:O()( '000 ao cambio
dj 10.

ul1})on ha -"C DITora que aua uma de a fabricas

ofTl'1' 'l:a no fJm cI anno o lucro de 1.000:000$000
~l1jcilo.' n jllro'.

Qual I'("ullado para o' a rioni la de amba. ?

Para a primeil a. qu não pr ci'ou de pélgill'

jUI"O~, Os. n ~'omma I' prc,enla um diridendo de
G" n

~ I li

Para H ~r:.!'IIlHla mc'mo ndmillindo que o juro
cio 'mprc.limo nào .ia ~L1p rior a :5 Q/o, repl' ­

senta lllll pl'cjuiz fT uivo t1p :35 :000$000, q!re

(\(ldiO' l' nça nll' aimporlan iadosjuro Lloelll­

pl'l.:limo li l.:{JO:OOO$OOO o I' :ultado brulo li I

1.000:000$000 qu fJgurarno.

P I'gunlamo. nú.':
'e 'a' n111'lZasvão er .12belpcida:emcoll­

diçCles d nüo poder m ~uppol'l·ar a coneul.,. ncia

de oulra" e nã auferir 111 lucro, qual o e~ti­

mulo para que po a ontar om a explol'açuo

da' i.llciu trio a que e vão deàiçar?
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E e c a exploraçi1o não' d L' I um modo
con tanlo que ficam ropl' 'elHando cu' ma -lIi­
l1i~mo' enào ferro' r Iho'-' ?

Qual o alar intrin eco de uma ma ·llÍna ?

E erão c '0' ferro.' \' '1110' qLI 118.0 d O'al'an Li ('

o 'E lado aniLa o ris o que '0 quer qu II

a.'suma ?

, e é pra.-e (rUa i LH'nhuL1l (abri ant ele machi­
na' acccitar en 'omm nda .' m depo 'ilo el um
lel'ço elo pre ó contra lado, porquü (1m 24 hora
pode uma nora in\' n 'ào ou me mo um impl '
melhoramenlo ele \'alorisar normem nl' appa­
j'nllw' até entào con id raelo.' o' melhore', omo
ncceita-Ia em penhor de d bilo que el \' durar 10
ao nos quanelu é a) i lo qu no livro'" de cm preza '
indu triae ,bemorO'ani 'aela ,nolim de tal periodo
n' machina figuram L1l "alol', porque . regra
quç eja annualmenle le"ada ,i conta de deprc­
('iação de material omma equiva.lenle a JO% de
seu cu lo primitivo?

Qual o capitalista cautelo o qne empresta
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dinh iro 0110c1(] na 1l~'poll1cca de machina ?

\. perda ]Jara C! Til 'o' 11'0 é grand ,o ri ~con
fuluro' ào 11 rmesequa'icrlo.

Yejamo' arrora quae 'embara a que a
('mi üo a que no~ r (erilw) "cm Lrazer ci uma

hoa g 'Ião Onan eira.

O: que mai~:e alienlam ào o: 80'uinl ':
Emp ci 1110 a qli I' aIi e cc! m a p1'0fiPLi dãa

1] c uria a n ampaç'ão ela emi' 'li. uan -aria::;'

E:Lorvo rio ii conv I' ào lia apoIke"' gerae
II 5 o I -

10 •

ece idade d cr aL'-S no\'o impovlo ou con­
trahiremprc 'Limo p8ra I r-ench I' não ó o claro
deixado~ p la retirada LI avullada omma da
caixa"' economica amo para fazer façe ao
nu0'lTI nto da ele peza com o serviço da divida
cm Guro;

Dim uldad em d fazer-se o Go erno dos
titulo. recehido. em paO'i: ment.a de impo to .

Difficulta a cncampação das emi sõe bancaria
porque: cm primeiro lugar e ta nào deve ser feita
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enão com o inluHo de recluzir- e a mas a d papel­
mo da por meio do re gale da somma obtida
com a \enda do Utulo da divida publi a qu on-

ULu mo lastro, a concul'I ncia do, no\'o tilu­
lo \'iria climculLar e a operação, d yalol'i 'nl1lll

o' anlio'o' : em o'un ]0 luo'ar porque produzindo
'J1latltemalicllmenfe boixa d ambio) Go\' 'mo
leria de pagdl' o oum c1epn, iludo I lo~ bOll o: por
um preço muito mais leyado.

Segundo o relataria do Mini '11'0 da Finança J

a omma em ouro clrpo ilada polo banco para
lastro de ua mi "l> mon la a D3, ( ~O: ':. $000,

já deduzido o 2,OOO:OOO,~OOO LI Ba)}co da Bahia.
Se é Y01'dade o CJu 'o diz, qu não oxi L mais

no The. ouro nem uma moeda do ouro, o GÚY mo
terá de pagar o seu eqúiva[ente ao cambio do dia
mais ou meno ,

E) qU3 i cerLo que) e o Governo 'o aI> tivor oe
fazer emis õ(}! do qualquer nalur za, 'e fOr
valado um orçamento equilibrado) e th rmo. paz
interna e exlerna o cambio irá d ntro lo [II 'uns
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m zc a 11 1 2 e tal\'ez a mai. qualquer COlL.a
depoi da liquidarão par ial ela cri e e como o
m Ihol' que e púclc e p mI' com a mi ão c1p
60.000:000/000 é 10 d., hav I'ia lima differença
contIa o TI1 ouro entre o ambio de 11 1

/ 2 e 10, ela

impol'tanl omma l 33.051:707$000 no de em­
boi o da: quantia ne c aria para paaamento
do la, tro em ouro.

uo no, c, quec mo, que o E ·tado . credor c~

alrrun banco:, d mma rn ouro: ma o qu~

yalem' ] I ito , ,e núo podem I' obrados.
conform ,e lec1uz das palaYlu mini teriae , ('
ainda mai d ler o Go"erno pl'e i ado contrallil'
um 011 r limo om juro., maiorc do que oqut'
reccue do. ba n os?

Para o empregado do The ouro ta debi-
to fio de nenhum valOl. pai. n m fJauram rws

tnbel/a da divida acti\a annexas ao relataria cio

ii ni Iro.
E' e torvo 'erio á conver ào da' apolice

gerae de 5 1'/0dentro·d 10 anno , porque veHl
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concol reI' com lia no m rcado monelario,
olT 'rec nelo a vanlag 1m de 'r acceila omo
dinheiro nas e'La'õe' fi:cae" coo eO'llin­
I menLe impe lindo a evoluçào do agio on lit,;ào
cs,' ncial para q hom xito ele lima OI1\'er.i'i.

A nece idade m qlle e erú o GO\ 1'110 d
CI' ar no\o impo'lo ou conlrahir empr"limu'
para llpprir a defiei o 'ia de recur o pruduzida
p 'Ia avultada reLirada de dopo 'itos da Caixa'
]~coQomica , e para o al1O'01enLo c1a.~ d p za om
(I.' divida e.) ouro, ' evidente.

. cgUl1elo o' elaelo officiac, o 'u Ido d We
úcpo iLos cm .:.0 de Abril ultimo era de r'i
4.8.027:845$000. Basla que ejam retirado
,2;).000:0001000 para' collocul' o The ouro em
êll)uro que por força traduzi{ão em mai um
golpe no credito publico, ou em maiore en aro'o,
para o povo, em cujo eio jú lavra qua i a mi el'ia
para muiLa genLe.

O augmCl1LO anoual ele 9.000:000$000 oa
despeta, deyic10 ú baixa do cambio) obrigará Lam-
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bemoGoy rnollcrcarimpo lo equiya! nLe'ae ta
,'onW1.a. O qu tl'arú isLo ~ nào a ruina, a mLe-
ria, a rom a rcyoluçf\o?

Não 50 laml em para de prezar o embaraço
em que iria a bar o The~ouro, rec bendo m
,'lia sta õe: n ae tilulo d dh'jda em pa 'amcnLo

de impo to > em poder com elle paaar a' de peza
puhlil:a' ; pai'] are e-nos que e o Iarticular nào
duvidaria r c bel' Lae ULulo em pagameLlto, por­
qu o \' riam recebido' p lo aaente do fi co, não
. cria li ito ao Goycrno pagar com tal moeda o'
~eu ' func ·ionario.. T mo amo qua j certo que o
GO\ mo Lria de dar uma commi 'ão a qual­
(luer banco pala trocar e Utulo por dinheiro
(a x mil do II quo em ouro para pagamento
do dir ito ).

upponha- e por um Ó ÜL, tanLe que o facLo
de rem Lae acção, apoli e~, ou debenture
recebida' nas repa rLiçãe. fi cae não ba, Las e
para proleael-as contra qualquer depreciação,
a que e tào ujeiLo todo o Jilulo pulJllcos
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,el'Ía o The ouro obrigado a acceilal-a pc.o valor
nominal e a vendeI-a com pI' juizo? onda
a ilTl, a quanto não montaria elle para o' cofre
puulico, Yi to que tal opera 'ão poder- e-hia
mlllLipliear milhal e de YC7.0 ?

Ahi ficam a oh. erva 'õe que julo'amos d reI'
fazer, como cid.1dJo, obre a inf liz lemhl'tlnça
do e emilUr oh a I c. pon abilidad do E 'lado
avulladi~ ima somma de nova o p eie de pap 1-

moeda, om detrimento de todo o intel e
nacionaes e em aprovcitar roalment enão
a algun e tabelccill1onto de credito que, e
achando abarrotado de dirida mal parada, terão
assim oendo so governamenlal que o vai garan·
til' de um prejuizo que con ideram qlla i certo.

Tal como deu- e com o auxilio á lavoura.
Cumprimos oque no acon elhou opatl'ioti mo,

sem importar-nos com a crilica que di to no
possam advir: cumrJra agora o Congr8sso o seu
do\'ol'.



APPENDICE

PUI' pr nder-. e c LI' iLamente ao &. umpLo do
{lnl I'inrc, e cripla ,publicamo o ecruinlc artigo,
qll .ob o lilulo-Brs)Jo8la ?1eccs.aJ'i(/ -demos
lamh mú e'tampa na apitai federal.

A 1I111. trada reda <:ào do Jornal do Era--i/,
mOl'cc dora mpre do no.~ o f' 'peito ndmiraçilo
nào a c itou o cOllyite qu no re[ rido arLiO'o Illr

fiz mo. > li refutar o.;; no o argumeo to~·.

Exprimiu com o cu silencio a impo~ ihilidael \
([li enconlrou em ti f nele]' loo'ica arrazoadu­
m 111 a ideia de emillir-se papel-moeda pam auxi­
Har algumas inelu Iria do paiz.

Entretanto (e dizemol-o em no enlirmo por
i o magoado) abriu e paço em na columnu$
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ineditoriac a um anonymo, qll nJ mito \'01'. O:.

pI'OCUrOI', ainda qu debald, injuriar-no .
.\ de compo'Lllra '6 prejlldicam a li' uuto-

1'('.', tanto mai' quanc\o '1 'ÜO do. qu não
pod m apre nlar- e d face de' oberta.

Quando se tem por coura a lima "iela 0111­

ní 'I' 'ial de37 anno', ' 'm qu pes 'oa alguma po. sa,
.:ob a re'pon abilidacLe de 'eu nome apre'clllíll'
n 'lia um ó acto pouco digno, b rn 'Ce púdc . I'

miserlcordlo o e perdoar ao inf lizcs que não
poJem exiliblr-se ú luz do dia c de canil c m
qllllnlo é deprimente a praLi a de ataque: \' rgo
nho o .

Ei a re po la que d 'mo' ao editorial do Jornal

do Bra.".,il:

RE ro T \ ECE ARI

Lemo 110nlem no Jornal do Bnt-il, com refe­
roncia clara á no a pe oa e ob a epiO'l'aphc­
Auxilio á industria - a eguinle pala\ l'a :

« E' prO\i:1vel qllC corla' emp" zn~, por ex m·
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pIo, allfUlllCl d I nação l)(J E~ladoda Bahia: já bem
provida de apilae', carl. louo' o' elem nl(l de
pro 'P I'idad po ':am di 'pen ar a inlerwll 'ào 01I

auxilio do E 'lado.
c( P lo pL'oprio illl rc~. e por eo-obmo ella-'

julgarão qu o Gov 1'110 crra auxiliando a oulla~

qu nào aeham na me ma' ir um laneia .
« Ma ne la hypoLhe c, a que tão nào yer a

:ol1r o pl'Ín ipio c onomi o do laisse::: (aire, ma
'obre a conveniencia d crear para i um mono­
polia. »

B~m' v\ que o e'cripLor de a linha nào
11 ~ conhe e, o que nào admira poi omos ape­
Ha imple' comm rcianLe ~ahielo cio nada e
oecupando mod 'li 'ima po ição na ela e a que
[erleneemo .

ou amo de, ez em quando levantar a voz
cm der za ele um principio, ondemnando uma
inju'Uça, é i to culpa do maldito amor que temo
ao no"o paiz, e elo nejétSto temperamento qu
n~o podemo' dominar e que no jmpe:lc de
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tran 'igir com a con i ncia e de ced r ri voz do
inl re . individual, em que~lõe que enl ndem
c m o bem publico.

Respondendo ao illu lre publicLla que Iloorou­
no om ~ua reI rencia, ain la que lacila, la­

mo. long d uppor qu influiram na' LIa.'

palavra a' rela~~õe, qll opa 'am mai' ou mcno~

ligar à dir loria ~Io Ban o da R publica.
A no over, ' . '. " viclima de um paraJogi '.

mo de modo algum porLa-voz de ü1lcre e, pri­
vado .

Por i o o cOl1\jdamo a provar que lodo o.
male que indicamo amo on~ quencia ino\'i­
tav I da eml do cl 60.000:000$000 de pap!'l
ficluciario recebiv I na, e la üe' O'ca s não ,c
darão, ou não con Liluirão pr jllizo l'e':\. para
o paiz.

ão ão que lõc e a que d dourem nellhu­
ma impren a e com a qua ·[)ÜO lenha o pulli o
muili . imo a lucrar.

üXDlá que e lejamo em CIro ! E' c lona .'0



maior anil lo, tanto mai quanto e affirma que
tal idéa vingará no Congre soo

lnf lizm nl \ me mo do que' foram levado pelo
oraçào, que' acham altamente col/ocado:,,

temo ouvido que a razào e tá do nos o lado. _ :
deficienle' conlradicla', que e no tem oppo lo,
~ 10 empre mlinguag memphalica e dogmalica,

m fl poi m um ó racio inio.
Em n . ~o. ri pl . de'1I1O a razõe pell1

crua cOlHi rn narno e. a cmL ào que se pretellcl
do GO\ 1'110. Compet ao' que nào pensam como
nó, xplical' do me. mo modo porque d ve \Ia
,: (' r i la.

Para que pod n erno' aceitar como cont laçJo
o 'imple dito- oGov rno nào deve deixar mOITf'1'

cmpreza qu pod mfrucLificar-era preci'o qllP

no' liv semo ltmitado a clamar que O podel'e~

publico' nào devem auxiliar a cmpreza' qu'
pedem soccorro.

E I não é o ca o. unra der lldemo' ou
combatemo uma idéa em dar a - r'a",ào porque.
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F'c.11;am O 008'08 conll'auiclores Q mw'mo> ,e
j)UU rem.

ErrqU3.tH nào te:na' o praz r de ver rcru
1'1'10. Os no soo argumento> vamo' dar ao autor
li,) e cripto, a que re pondemo >in[ormlc-e3 m' i

exacta obre o nos o modo de proceder.
Fazemos parte da directoria de imporlante

Companhia que e propõe a eXJ~lorar a indu, Iria
ele fiação e tecelagem na Babin.

As condlçõe dessa empreza do de [acto a' mais
fa"oravei, o, eus a cioni 'ln' não p'recisaram
p dir empre tado o cnpilal que ub cre"eram. A
l'onfiança que ena inspi ra é ta I CJ uc ca pila li 'la:), que
111111 a arr1 caram um real cm jndustria correram
a inve til' capiLae em. eu' titulo '.

Es apr o'peridade, e a conOanç'a nüo procedem
.'Ú ela gal'nntia que olTercce a longa pratica da clire­
C'LOI'ia, da qual amo' o mai humillc membro,
ria ua prudencia conhecim nto e peelae ; .'50
principalmente o r 'ultaclo do molde adoplado.
para a con lituição da Comp8Dllia.



4'5

No pro 'peclo para lICi incorpora ão, au envez
do que por al.1i se Caz, e 'lêwa positivamente decla­
rado lluC nào haviam ele peza de incorporação;
flue a dir8 10l'ia nada ganharia emquanto o divi­
dendo' nüo aLLingi em á porcenltlgem remun ­
relelom elo' capilae ; que a Companuia nào impe­
traria nem no pI'csonte nem no futuro fa\'ore.
ofliciae. de qllalielad alguma.

O no 50 fi m como o de nos os collega cle dire­
eloria era provar que se podem e tabelecer no paiz
taes industria, em circul11stancia ele poder up­
po rta r rI uul,quer co Deu reencia,

Jú eramo dirGctor de emprcza indu trial,
quando clamamo contra o pc aelo impo lo que
oneram os tecido' grosso consumido pela cla' e'
pol re .

Jú dirigiamo indu tria, quando combalemo
cm treguas o cl ircilo em ou 1'0, reclamados pelos

indu trjaes ele ta cal ilal.
Qllem a sim peoe II mo tra não preci ar de

rnonopolio.



Não ha gloria nas victorias Iaceis, e terno'
sem prc na memoria estas palavras de Ro i:

f( Só busca a protecção official quem não tem
coragem, nem luzes, nem previdencia ou, o que
é peior flinda, quem qUl3r fazer f0rtuna rapida á

cusla de q'lem quer que eja, e por is o pede ao
Governo qu P lhe dê de promplo lucros que ó jeve­
ria realisal' pouco a pOllCO e medianle trabalho
habil e perseverante. »

O nosso programma será sempre o do grande
Turgot:

Cultura livre; industria livre; razão iivre.
De:safiarnos a que nos aponlem um e~cripto, um

acto, urna contradiccào a elle.

LUIZ TARQUlNlO.

Hllhla-llllprOllSIl Popular-18!J2
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